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FOI .,R."Beltz' quem,""" Seguindo 
. 
a classificação 

geralde:.~O..Tischler,. elaborou para . o .território da 
Alemanha uma primeira" lista' dos achadoS deste tipo, 
cuja denominação -anda vinculada à grande necrópole 
de Bad. Nauheim, na vizinhança de Francfort, onde 0 
tipo em causa está representado por nada menos de 
19 exemplares, afora 2 provenientdo povoado res- 
pectivo, do último .peñodo.La Tine,ou seja,~do séc. I 
a ‹ 

. 

.São .duas já as fábulas. de ,tipo Nauheinrpropor- 
cíonadas . pelas invatigações. em .curso no .e,astrp, da 
Lomba do Ganho, em Arganil, .uma lisa ...e. ,outra 
decorada. -. . . .. ‹ °  

Antes, porém, de nos ocuparmos. propriamente 
delas e de tirarmos ilações da sua Presença ali, vamos 
tentar expor .em síntese. o que há de particular sobre a 
matéria. . -- 

(+);. 

ntes de Custo. 
Anos~ mais tarde J. Déchelette ( *);~n0 .capítulo 

dedicado às fábulas de .¬‹La Tène III,, dá zo .tipo fCITl. 
questão como vulga.rztamb.ém na Gália, ‹‹notamment.à 
Bibracte et en *A Auvergne , (-Corent et= Gergovie)», 
considerando.-o. caracterizado «par un ressort.à quatro 
spires, sans griífe, un arc faiblement infléchi, . à dos 
plat, et qui va en .s*amincissant de -la tê te .au pied››. 
Diz ainda ].'Déchelette sob; vi. p. 762 que o aludido 
arco «est souvent orné d a s  sa parte largo de bondes 
longitudinales ciselées» e que ‹‹la corde du ressort passe 

(1) Die Latènefibeln; 5. ~Bericbt.~ überzdie Tätágkøit der Von 
der DeaN:/Jen Antbr. Geie/lubaft geu×äIJlt‹m Kommission fürfiprälâis- 
torisr/Je Typenkarte» (Zeimbríftfür E1'bnologí¢XLIII 1911 pp.~'Z94zss.). 

(2) Manuel d'Arøbéologíe IV Paris 1927 pp. 761-76Z›.z , . 

1 . 
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en dessous de l'arc», tratando-se em suma de uma forma 
«trás répandue, touro à fait caractéristique p o r  la fin de 
La Tène:III››. . . - . . 
` 'Ultimamente ocupou-se . do assunto o ̀ Pro£ *.]; Wer- 
nerz .(%) ,da Universidade : de .Munique, dedicando- 
-lhe ̀ Um exaustivo estadO *de ConjUnto, a cuja doutrina 
nos atemos ¬mrazdeitm dez classificaçü e interpretação 
do material quer-consfiú o objectivo da presente nota, 
que oxdá sirva de incentivo para uma investigação 
sistemática, em território português, de tão inconfun- 
dível tipo de fábula, .particularmente designado, entre 
mflemM tipos das últimas fases de La Tène, a servir 
de sólida'base cronológica? para as manifestações anais 
daépoca do Feno(2).~ . x 

' - ` . 
Como fábula de tipo Nauheim, considera J. Wer- 

Ner**ari..**dt.`ëpp."'17o-í7T .uma 'fábula de bronze, dos 
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'* "'~Fig. I" .-*Füulá do Hradí:¢'bt*de .SÍIradonf¡z,*na' Bo¿mh.' 
‹ . 

~ ¿ - : . '  
. . 

' - ‹  .($eglnndo¡Wcmer) 

últimos-ztempos de La ‹Tine, plana' epouco arqueada, 
com mola-'em espiral de quatro "voltas e corda interior, 
arco triangular agudo, martelado à laia -de folha, e 
pé- Hunivazado, `contíguo,'~íVariando dei 'acutângulo a 
rectangular. -' A - título 3 de: ~exemplificação,= apresenta 
J.-3Werner~aft. ¢äip. 187 fig›.1'*I'=(16) a =conhecida.=fí,bula 
do ¬Hradischt de"Stradonitz,. na='Boémia, * igual- 
mente aqui~'reproduzimos~=›(fig. I) com* . pro- 
pósito. ` ": f .  1 . . l ' .  '=.ê: . 
‹ '  ;.- "Quanto ao a r o ,  'tanto›pode .ser -liso como conter 
*estrias de sentido*longitudinal'ou íuma'só linhas=média 

que" 
idêntico 

, ; ; i  

(1) Die Naubeímer Fibel (jabrbucb de: Römi.tcl›-Germaniscben 
Zentralmureumr Maínz II 1955 pp. 170-195). 

-(2) «Unter de ~ Fíbeln 'der Spätlatènezeit scheint . gerada 
disse Fibelform besondersgeeignct, d e  Chronologie des letztcn 
Abschnitts" der vorrömischen Eisemzeir mester zu ~unterbaucn›› (J. Werner' a r .  v i .  p.170).z . 

f 
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em ziguezague, oscilandowo .comprimento dos › exem- 
plares referenciados, que pozrz sinal apresentam sempre 
uma pátina‹zblnlhante,: de; 4 a 8,5~~cmL (I). .O *Npo 
é intelriço;›'querendo~‹istoz~dizerz›que fiisilhão, arco .e 
pé constituem; uma*` peça, para cujozarranjo ou .dis- 
posição ›em-zarco. dei -bestas.houveinque-z'torcer, apószé a 
fundição, *a iérespectiva agulhaâou fI.ISÍlhã0.'; ~:De.<resto, 
nem a dñàferença de- deco1:açã,o.‹do=-arconem=;o tamanho 
de cada «1-exemplar:-z são Ê. elementos--rvalorizáveisz-para 
efeitos deácronologia eédifusão. .~:iA avaliar. ‹pelos acha- 
dos funerários, tais fíbu1~as fparecemâpertenoerààlindu- 
mentánar lfezrmmna, \ porquanto zcosqxmanl encontrar-se 
em associação-~com~ pulseirasocas ide bronze, pentes, 
berloquesuem rfonna de pequenas 1rodas,*~fusá;ilolas,› ul- 
seirasldb yaIld:lnoz*e‹~pérolas ou .-*contas estriadas,~.tamlI:ém 
de vidro.-'...]. ,de .sepulturas aveñguadamente masculi- 
nas, não .se conhece .ate zê agora›=nenhumz exemplar. 
Na zona úcorrespofndentef aos Reno central Ollz médio 
tem havido' fuma predomínio; de ,achados . dez fábulas -aos 
pares › .  ,-,- . . z~›.z¬'‹' , - 

Pelo- :que :respeita * às ê circunstâncias" da. sua locali- 
zação e -difilSão, são I3I.~‹osâ lugares~emzque..]~.4Werner 
art. vit. .ppwl 71 re z.182¬.r86= regista? a- presença zdaéfíbula 
Nauheim .›Sendo›:.nat1ufalmzente. de .esperar,z .de uma 
revisão dawbibliografia zzlocal eédeznovas .consultas aos 
museus,,~uän auMentoâ-.-considerável . âdeâz talá' cifi'a,i na 
França sobretudo (z)._ estes 1.34 .lugares com acha: 

' 
‹ "'~ š- w o n  ./2 . . . <«‹'.-1;›z..='.âé, f .  

(1) No. inventário" dás 'fábulaS galo-romanas de Mandeure, 
recentemente*organizador e" ublicado por LL Lerat no vol. 'XVI 
dos Anna1e.f=.'Líttéraire.f de* 'l Un¡ver:íté de Besançon (Caíalaguø de 
collection: arcbíologzquerde Momfbêliard Paris; 1957), vem referida, no 
entanto, a pp. 11. ,est. I (13),.,uma com 9,. 5 cm. de comprimento, 
«ce qui en' .faút,"semble-t-il, 'la pus grande connue››, possuindo 
ainda a Particularidade 'de apresentar no 'pé Um duplo vazado, . 
«ce qui est exceptionNelfdans* letypefde Nauheim››. . ‹ .  QT* . . 
. Interessante, 1a×at:e, propósito, âé~o caso das duas fibulas 
idênticas, wformant .paire eu aotrefois réunies par une chaínette››, 
a que igualmente aludo inventário citadora nota anterior, a pp. 11 
est. I (17 e'T8).* * "  " '  . : ‹ w  . , .  . 

(3) . Í Assim, *por¿ exemplo, ‹O receo te *inventário =de TL. <Lerat, 
que fizemos, alusão nas; duas notas precedentes, permite desde 

.de 1.(cifra .de J. VW{erner) para 13o número de exempla- 
pelo . 

(n.°5 14 a* 18) com`* a'particularidade° de apresentarem a parte 

. ‹  v 

(2) 

a 
já elevar . 
res fornecidos oppüíum de' Mandeure, em Côte dOr, 5 dos 
quais 
central do arco abaulada. i 

3 

. 

9 
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dos, , correspondem zpr -a povoados, . 49 '-3. - ¡ sepulturas, 
6 a* cavernas; -temporariamente habitadas pelos uns 
da época .La Tène,.°e' 35 a achados isolados, entenden- 
do-se apor>z‹‹E:¡nzelfunde››~ todos‹os achados* cujas ‹ condi- 
ções = de . jazimento. não 'foi *lpossívelf averiguar ›devida~ 
mente, tanto -podendo' corresponder a povoados | como 
.aí ' sepulturas. I Em três . *localidades ~(.Basileia-Fábrica 
demgás, na«.Suíça; wezüšad NauheiM e.,zDünsberg, na 

. Alemanha), conhecem-se achados fprocedentw- quer 
de* sepulturas ›quer 'de povoa1dos,;zaos›<quais "aquelas 
deveram certamente›'penehcer.‹fi" , . 
f âz;De 'entrea›os~'.q.1~ ›povoados'flque deram fibiilas de 
tipo= Nauheám-,â 28 ›coflrresp‹mdem‹',a cidades' fortificadas 
dos= últimos«tempos . de ;La. Tine,' tais; como os -grandes 
oppidmõzde ~Alesia~ (com =vários~»«exemplares),' ~Bibracte 
(com. 'sê ex.)›, -:Ruy«du›-Tour-^ (com. 4 ea‹.), .Mandeure 
(com 1.3› exs, e:Nesontio=-Besamçonz (com =vários' ex. 

-Paiínsula dei:Enge,~= =dd- 40' 
5I'itelberg*'I(com aa), 'Otzenhauserz Ring '(couro.. mais 
de 3 aa), Manchin (com 2 cá.), Gleiczhberg -(com 
2 iex'.)Í, Hlwadiâschfidel onitz (com *cerca ,dezzI5: ex.), 
State ‹Hradiskol(oom"cerca -de 7- ex.)« e Velem St. Vid 
(oom't5=ex.~);› ~iPovoações›abertas,- de certa importância, 
com fábula Nauheim,›¡são~'~Ba:siJ1eia-Fábricaézde gás 
(mm--9 e<=)>, Ana Suíça, e e-Hochstetten `(com1 14 ex.) -¢-: Bad-= ›Nauheim-Estabelednaentos -.zdefl salinas (com 
2=-ac‹.),'ma Alemanha. . 11. -- . 

Nas 4.9 localidade com achados fimemários, ou 
ecró %era à excepção do 

! [ §  I 

xá 
s *› 

em- Bema 2 (oom' :cerca 

seja,.-def. necrópoles, trata-se em er à 
caso .`dÍ¢ Basileia-Fábrica se gás §‹=‹›m 2 cx, em asso- 
ciação .com esqueletos), ide ,sepulturas de incineração. 

. - ›='A ífíbula NauheiM possui uma- =área de- difusão 
qúe"v'ai=-'da'Normandia"e.` centro 'da França,~'a ocidente, 
à' ljlungria ocideNta1,{e à 'Morávia, oriente, servindo 
ao norte 'de limites a orla. setentrional..da cordilheira 
central alemãs-‹e, f ao e~sul~,"-a; vertente 'meridional dos 
Alpes; eM" caso de ~'se: 'prescindir de 

. achadoS Íesporádicos, 
ocorridos iSoladamentefiía costa do "Mar 'do"Nortc e 
na planícies 'dO,'BÓ.zê, Revela z=o rapectivo mapa de 
.] Werner 'art.›r=cit.››p: 194, com 'a' devida vénia repro- 
duzidqnamspá na *(fi . )"*q , . 
central. .bu . Médiozfaparecem:.l,Mais :que. nadas` . 
funeráños, a ocidente 'C oriente há pelo contrário 

'(fig.^2), que, enquanto no Reno 
achados 

um 

1. 

I 
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ânfloras adentro dos próprios povoados, 

zFig;;2.-«Difusão dqfíbula J\Ãøül›:i/n :da «tipo Cm'›t014›‹ . '  . .‹ . 
58: ~. 4 ..a0›¿z ‹=~ €err~øe.»~*e1~*âfi«*1f‹. WIL 

predomínio 'quase absoluto.«ndo *achados uiarovenientes 
Co região dos ' timosigran- 

a mcmemção* pturau o suá .--sem -qualquer eszpóho, z›zä""* :não .sendo, 
- .at .- pareemnn «achados fime1:á1:izos,- iuultaz cvidentezque são . os f achados. ocor- tlugara' =de : habitação. os que. melhor txwadu- 

que .a oriente atava .longe de existir'nlaâmama"época umäsis- 
tema uniforme de- entatramento. 

Quantos à .. sobre' material; suíçowe -de Bad..z:Nauheim zfixam. de 

de oppida. Como, porém, na.. 
des 01›/›i¢zz celtas domnamnçonentlmalàfianzçês era de 11011113 

em 
portaNto, de esperar aqui*,owaparecinnnenito.de 

ridos ‹nos 
zern-a ,veslndadesua do tipo, tanto .mais 

-.cronologia, que invatigações receita 

• 

Q 



ƒâseguroàgna' ' d a ' m e m d e . ' M . '  I' "antes{ de Custo 

últimos tempos fle=Q*\ugustO-Tibéno,¬..aduz"ƒ.--Wer- 
ner~ art.. cit.z pp." ~I72-1,75 '-uma série ide comprovações 
e .limitaçõeS"de tal. acerto, ›estribadas tanto~ umas como 
*outras ~~na interpretação' arqueológica das circuNStân- 
ciasdos achados em-=todaa vasta*área da sua difimsão. 
Do exame de `N;1.rnerosos complea:os,.- quer de "Proce- 
dência: funerária, quer de localização" em: povoados, 
conclui em' suma que «de Nauheimen.F1bel. erst'nach 
der Eroberun ,Galliens durch César aufkam undz in 
de fspäten... âegierungsjahren des ,.Áugustll;ls wieder 
gversçhwand››, o que por outras palavras quer dizer que, 
em todos os lugares ou at1;atos~-gm"que'a-.sua presença 
ocorre, 

I. Jahrhun- 
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(nunca antes), com uma. margem de*p.çrd'uração*"até 
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constitui- a fílãulaf* em quatro «reine zuver- 
~lässige*"1,dtform×z. der zweiten*ÊHälfi1e,'des F 
'derts v. Chr.››. ""¿ , r ã  ° . ø 

... . r 
.‹=*"*. 

Surgida, por .collsegumte, apus .ar conquista .da 
Gália pQr'Q]úlio'"César, ̀*~para nos últimos- anos do rei- 
nado de Augusto. deixar *de Usar-se,~a1'ão"passou de meio 
século,..o âmbito cronológico da"suaƒd;1raç¬ão; 'que r 
certo compartilhou 'come~ƒuma` série...dez tipos stand;- 
dizados"dos fins'da época céltico, atais como~a cerâmica 
pi;ntada,,.zas moedas- de ,Potíng as pulseiras de cliapa, . 'de precisão, e1c?w"Dessa curta. _duração 
de"'rneio"ISëcUlo'*é-aliáS-indício a uniformidade este- 
reotipadafique' esta = espécie de*1fíbula~=-apreseotaƒa qual 
parece constituir °um*"'artfe¶laCtO~'barato' de produção 
em"~Série,*=à' 'maneira da fábulas romanas, sendo até 
de' presumir que nas Gálias foi com a fábula .Nauheim 
que áteveúnício o' processo nde fabricação em massa 
detalëgénero dá objectos: . - .~ . 

A avaliar ›pela área -da zsua.dispersão~ (cf.' o' mapa 
dai fig.. 2),=.tem¬se «antes de zmais*nada_.a~ impr ax~ de 
que. se trata -de.uma.' forma,~1‹‹ocid1cntal›› . («westlichc»') , 
correspondendo zuâaturalmente. po 'denso centroudaz re- 
gião - do? '=Reno «médio ~›umaz . avultada' produçãO, aliás 
-também indocumentada-' na *Peznínsulaz «deal Enge, .mo 
cantão ‹de~Berna, com QS›SOI1S. 4.0! exemplares, ÍÍ)u.i DO 
oppidum - dei:Puy-du-É[lour,z nem; Argentat nos departa- 
mento de La Corrèze,›já eo-~mesmo~' anão' sO âdanzdo a 
oriente, em 'cujos~'oppida- ga fiíbula›.~Nauheim,..tem uma 
acossa' repraentação zentref .os .›dema.is tipos 1 dez fábula, 

...z 

,â " 
; 

r z . 
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chega desde . 

aos quais iambém pertencem Man- 

os tipos que predomina- 

. em .. 

centro da Alemanha ea ,do Brande- 

8;Êà§O se 

Q; 

1 
. * .H * 

r 8 

coMoíé' o"ca.so'de"Gleichberg:'e Altelzurg, .na Turíngia, 
ou ̀ .dç. Stare' Hradiskošfe "Velem'=ƒSt. ,Vid, na.. Morávia 
e na .`~I-Iungna, respeptivamenteL¢.~- Nestes . grandeslken- 
tros Comercias, ×-a . p.,rt ~; 
ching,:~1 na 'Bayi.era, fe" O .`=HradischtÍÍde ..Stradonitz, .na 
héMaƒasfiñUW ,NauheiMëfparecem ter desempenhado ». .. - .. A .. =i .~¿ ... . .. |. 
um papel ldentico zap .das-moedas .celtas ocidentais, 
isto é, seriam outros tahtos. .tes.temunhos~ das.-~-relações 
comerciais entre as Gálías~ocupadas*~1pelos'romanos 
e a-zOna celta aindalívre a leste do Reno.z~-:-~ÍDe-`qual- 
quer modo, não ,sena lícito aplicar às"regiões.`Ícircun- 
dantes o caso' de tais empórios, pois .os"achados"fi.1ne- 
rános e a«z-existência' dqfíbulas nos oppida revelam~que 
nas* regiões proL~alpinas,"à na" Boémia 6¬.lll3 Hungria 
outros eram. precisamente* 
vaM ha 'segunda metade'. do/ s e .  r *antes de Cristo.- 

A este. ropósito és elucidativo um confronto com 
a área de difusão '(figÇ" 3) ..de ‹unia ,segunda flíbula de 
bronze dej'La~T§nelfinal, a variante J .de Beltz, a qual, 
usada ƒaos . pares, igualmente pertencia à. indumentária 
feminina. Também 'nojpresente destaca uma 
‹‹província .de sepulturas» que, fim,pca' expansão, 

o : 

burgo aM ao Vístula inferior .e que se encontra em 
face 'da zona ‹‹sem{S6pulturas››f.do z sul. da- Alemanha 
e da"Boëmia-Morãvia;""IEmbora"frequente"'naT"região 
entre so bosque =da Turíngia- e o=lriox*Havel,.¬..não ~se~'trata 
de um* tipo*l~*oriundo~**de=**~'ali,*'-mas sim de ~uma'"forma 
estranha, . de->bronze, adentro do conjunto de tipos 
de fábula, indígenas, de ferro. Os quantiosos exem- 
plares" dos wppidaz- celtas ›de Altcburgf›e~..Çle.ichbcrg¬, 
acrescidos dos ~:escassos" ,achados zfunerários¬~«da` «região 
vindélicawz ao '‹su1; = do~Danúbio, fornecem «uma indica- 
ção quantos ›à e~-procedência .da .1variantc.› LI»13 z zpamitin da 
área .- .povoados.-'celtas tente ..o~ bosque.,da..‹T›uríngia 
e a .orla z idos ›Alpes.z , iAsl única5Í›sepulturas‹ 
desta; zona,--ao ~presentez›cOnhecidas,z Qu. Sejam awsepul; 
tuna z 'de‹ . .inhumaçãoude Trauntein, z. na; ‹Alta;›iBavlera, 
e a.. dehincineraçãoffde Uttenhofen;-‹mwnicílpio.¡dez¡ste- 
phanposching, em -Deggendorfiz na‹Baix2L.Baviera+; com 
tinham sem' associação.. :com 'fivelas r ide ~,,cinturão, is. de 
bronze, ~£m.~~›forma-‹«ie›zpassadon,1 úiifenentes fíhulas : da 
varianteš,_],z= indício .de i que estas FzSíhulasg 'acentuada- 
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mente f arqueadas, que*fise.››1~elacioa1amfivcom -:formas do 
sulco Tn'ol‹ e1do*norte»da;› Itália*-(cfif'mapa daúfig. 
fazlann parte 'unealmente‹~da-!`indumentá1l=ia- feminina na 
*98150 ` az . a '  seja. 
Limitado o›seu‹ uso,› como 'no =*is N3.l.llh¢ÍIII', àzsegunda 

G.,-'tais fábulas, 'em conjunção com 
n id d 

dor, Ie "dei alguns' outrosrimplcmâentosfldaIindumentária 
cen- 

tu:¬aLl.='um -tatemumho da influèiada cul- 
tum' celta! Idunante úlumwpeuvíodo' La: Tine. 

idifhsãofafitravés dalnearpectiva- cana; que no tocante 

'n p. u . . .n reglao vglndflica pré-alplna,1 quando* 111315 Hnao . 

1metade'do= sécs r 
as* ~fivelas -`deé cinturão,ëde ibmnzey' . forma. =de-. passa- 

fenlinina alémfldas lalmas,› são para=='a~ Alemanha 
nó 

‹ '~0-* o› aí* 
Se, 'povtantw «hemoeâëdei interpretar* correctamente 
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às fontes rum! diferente estadozdercoisas f ao nortezeao 
sul em ‹:enol=modo‹des=virtua,~ fbrçoso féflver .na.u‹pro› 
vínciarde 'sepulturasõx germânica do centro da "Ale- 
manha- :um focozwdefi çimadiação secundário ›daí ozona 
celta »‹‹sem! .sepultUraswda . Allemâmha zdosul, zâquenseria 
propriamente. o seu: 'país . de Á origem.~ Pondo .em"~con¬ 
fronte =com: ~a sua àaáálflea =defldispellsão da sfiíhula- :Nanu- 
heimgwê-se,*aliás;@que,›no uso §da›*fíbu1a:,‹'a «província . 

d1 expandir-sez palma sul el .ião 
parwocidente, .oU*seja,,; para oàRem0 sE que, 
pela¬sua difusão fábula Nauhciânmâeêawariantenj são 
pelo vistos incompatíveis, nada.* querendo- dizera ícerta- 
memteâa presença daquelas nos grandes ›oppidaâ de deste, 
quer ›l:Ias~ cordilheiras centrais¡querãmo.z¡Dzuwúbio,npuis 
que n1estas~›1:regiõesâ a variante= z.] que. realmente 
dominava» I . - ,- .;. ' ¡ .  

. 
A concentração da variante; J. no . centroúdaz Ale- 

manhafefda fíbulazNauhe.im entreío‹RenoÊ e o Mosela, 
com «raiz ~em== usos. funerários,› r-permite,-..pois, . supor, 
para=a:.f§íbula~Na*uheim, que ~ela sé essencialmente uma 
forma. .‹‹oc:identa1» . que dominava; na zona- -«sem 'sepul- 
turas»zxlo~ sul da Alemanha, quando muito ainda 'até 
ao Danúbio superior.: Mas~o centro°.de‹g¡ravidade. da 
sua difiusãolzencontra-se, sem dúvida; aiesquerda do 
Reno,.zâ representandoupon-rcorgseguinte La «província 
de sepultuna.s»s do Renoámédiio sumazfisaliênciaz orielúltal 
de amplas- regiõesz â‹‹sem sepulturas››,¡›qwe.:continuam 
para sudoeste e das quais apenas se conhecem achados 
de povoados.›uul‹ i l  .~ ¡ 2; 

. '- `. .,-'. 
Dowque›não' z ' é ue'nas Gálias Ânão 

só se 'fabricara.m; em gnandWquanti de fiíbulasidevtipo 
Nauheiim, "como -inclusiva;mentes é›de~ presumir, em face 
da sua' dispersão. ‹‹ocidental», IÁqI1CIlalÍ: .sevtenham ri; 
girado, asá É ›que= realmente. não se 'deveml az uma ›in1:no- 
dllçãm imediata, gazpartir da Gália .~cisalpina,~ ao. começo 
daocupação romana. De um modo geralgzaâsuwfocrma 
não éwsenãofla expressão de uma moda de fíbulasvque 
prefere pequenos :modelos planos aos tipos ›alongados 
ou pronunciadamente arqueeudos; moda essa que se 
mantém nasrGáliasz e-io quewâéé deveraswsihtomático 
até aosfëprimórdios da era~.~imperial,í súnbstituindoíape- 
nas 'a -1-constituição singela em -apiralõ n‹ão.›°px¬oitegida 
do esquema de Nauheim por um ressorte .defgancho 

i .  

5 ! 



e espiral coberta, 'segundo ‹um modelofidczfpé maciço 
ouwvazado com-desenlnos. Embora este -não seja o 
lugar adequado paraztratarda evoluçãmque deu;-lugar 
e~fíbula de espiral*-coberta, oüz 'Protegida, convém fri- 
sar,~ 2-ao z ITICHDS -de -paâssalgem,+›que~f tal formaz:se=- .seguiu 
às :fase Nauheim unicamente z à voltafzdow ano . ›do': ënasci- 
mento de - Cscisto, resukando, pois, e-contraditório que- 
rer- -situar; comšâvbasaâmum-. artigo~~mal fundamentado 
de O¿ Alnclgnen sobrevas ~fíbulas,= de- =:Alesia.e~ zBibracte, 
asá › fbrmas- ‹continuadoras :dQ§`. tipo .Nauheim,ue,z outras 
igualmente evoluídas, numa época anterior'-à segunda 
metade-~do~ séc-. I a.~~ C.,=z.em"que- pnecisaMente teve 
início O- referido tipo.- Possível-.'ez.=até-;que‹-.o resguardo 
dazmolaêemespiralfla fíbulazde ressorte'pprotegido não 
passe* ~de= uma imitação. da. cobertura dewzchameira 
das fábulas de Aucissa, de que não há exemplares 
coânfheddos ‹=de` época anteriora Augusto.. . :*.És"§ 

z r .  Além das fábulas:-de -Nauheim ~corn v: ponte 
ou=arco.~~t1nangda1w est1:eito,. ex1stem=~£íbulas mais sin- 
gelas ~de~›az1:a.me, -de ainálogoâ-perfil,.'queíse enquadram 
em esquemas dos¬fins da=épocza‹La~Tèndzz:zMaS›enquanto 
que sa- 'sestrutura filízbrme representa »ama velha» tra- 
diçãozzLa ; Tine, â Oz 3.rCO› de ‹chapa'anetá.lica,~ martelado 
em :›fonna.~. tlfian8i.tla1.',) çonstítuiz. fprôpniafllôNíèznllrna 
novídadè. E, avião querem consideram;-sez fawinoyação 
oomowum =iNvento ou coação dos ‹fimdidores-z.galos, 
haverá,ésentã›o‹ que atribuí-la‹.za ›II10dC1QS¡ certamente 
tá]icos.: , ., ,. .. . , - - .. r 

Na Alta Itália há., com efeito, fábulas .de. charneira, - cha a: e pé 
curto abotoado, que já a Os Tlschlcr›ztinham-ngamado 
a›ataal$o,.quen pelazsua ampla difusão, quer sobretudo 
pda rsuahelttensão àsâGá.Iias '(d›..g.~ 4); -e-Embora não 
dzutá.veis'fi»com =exactidão, ea *pwomável,‹ que 
estasfâíbulas, que :chegamša-atin§¶:l7l,5. cmL8` dezcompri- 
memo,f.aindazse‹:.usassemmos- primórdios da ocupação 
1=omana. *-'Olsa,~selas fíbulas‹itáJica:sL':de pomcàzou arco 
laminar se- -eQtendera.m:1àsz.,Gá]ias ,na úpocaz -de Cegar, 
como ›supõe D.'‹=*FIlisch¶er,ê«é~ pornconsleguinte‹ muitís- 
simo›£oulvel^que ndasl-zsef ia.-forma de ponte 
darfí ula.zNaúúlhdm¿¿ talwcomo 
ígwafluuaente -ses inspirasse, quantošà chanmeua, a fábula 
de'Audssa. . ' I I  ~- 

dez bronze,-~ com larg:‹1L*=ponte›'triangular de . 
lâschl 

fnzelaszéz, . val que m b 
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fí-bula.zzitálica .de «poNte 

de 

Fíbdas de Vinànissa e Alexia, na Suíça 0 na França, -xøWftinmvnëfi-.z I 

Eu io certo 'é' que ;nw.ncclfópole« ›dez--Giubiascopno 
Tessino,›:háu motída z '~dCê suma 
lamãmaain,:› que, . em: Wa»-.'dc-ê ;chamei!ra,z~ êaprescnta : f á  
ressortze emznspird (fig.‹z5), .constituindoàaâ slazêilorma'âa 
transição para um.íoutro‹tipo~zdezfíbulas~:lda1:Alm=.Iälia, 
porfzcerfio que.i também‹ documentado-nm Giubiasco 
e que deverá: considerar-se colnd rum‹fenómleno paralelo 
à criação da‹f:íbulaNauheimz*gaJaz.‹ z T1:alaz-sczrdeâíbulas 
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Fig. 4 - 

bronz:ae,;õde›=construção‹ em~š.¿arco zdczzbesta, ââcom 
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univazado mola de corda interior, apresentando 
respectiva p‹o.nte,, de estrutura laminar, num disco ao 
meloçom. círculos concêntricos. É o chamado tipo de 
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(cf. mapa da fig. 2) e surgindo* ainda, como puro 
objecto- -do importação, nos povoados de Karlstein, 
em Reichenhall, na Alta Baviera, e de Igolomia- 
-Zofipol,~'-na zregíão :de Cracóvia, na =Polóniau f'DC@ Giu- 
biaseo há 5 exem lares, um›dos quais==assoCiado‹ a.um 
numismade iüláuãio; O- que'revela.*que~ o tipo, originado 
nazsegunda- metadexdowséc. .'I.-'antes de *C1!'ÍSt0, se mete 
consideravelmente peíozsécuio seguinte. f 

. ‹ :a 'z 

tamanho, 'que não é ~determiNar=se›'é uma forma 
pnecurs›ora:=ou. antes umazzvariante simultânea das peças 
mais antigas dafsérie principal; Caracterirzam-na uma 
larga mola enrolada em espiral de corda . exterior e 
uma ponte ricamente decorada, sendo típico de tal 

408 

Cenísola (fig_«6),- assim denominado .prestar presente 
nas necrópoles ‹ligúricas de tal localidade, .achando~se 
de resto kiifundido copiosamente pelo norte da Itália 

=DCStC' :mesmo há ; uma :variante de maior 
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Fig. 6 - Fábula de Cenisoia, na Ligaria. . 
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modalidade osexemplar dei-Vill (fi8-~=7=)›‹›tI0 norte:-.do 
Tirol, ›por cujozznome se dlesigna.z;.Eora do. ntorüfi da 
Itália, ~` zsurgez' espouràdicamente nos. .' vales setemanionais 
dos.Alpes. -.~*‹ ».:‹z.°~‹ › ~~: 

Até z.queztpOntozm esquema. f-íbulaz=.nauheim 
se tinha--eomaizado -na *Gália . cisalpina, demonstI?a4no-lb 
finalmente, Jalém' do: tipo ~d›ez Cenisola . e..- demais ›fíbu1‹fls 
do .tipo -de -Nauheim,- umm: müaz fíbuhzwmbém.-de 
bronzeá - e zconstmfiozz =em 'ar 5 de besta, › com mote 
lamina de .chapa esmola xm¡mp de =mfiw interior, 
que zfiú .ereprwenmda na necrózpole- .de, Giubiaxo 
deondeàa designação do-dp ‹¬por‹-nada mente 
14 exemplares, conhecendo-se I também de Mama- 
botto, a sudeste de Bolonha. O tipo Giubiasco, que 
tem no arco uma cruz espada entre dois entalhes, 
prolonga-se no Tessino, ao que parece, pelos começos 
da era imperial. . . 

AO considerar a fábula Nauheim em relação com 
a sua parentela itálica, tem-se desde logo a 'impressão 
de que a suaäofigem é devida aos estímulos dei. uma 
moda do norte 'da Itália, que penetrou nas,Gálias. com 
a conquista romana. É um produto, ao" 'caM 'e ao 
resto, da civilização. celta dos oppida durante as décadas giz medeiam *eNtre a guerra-. das Gálias,z ide Júlio 

asar, ei ~a¢z;nova:zordenação"~do1` país' sob ¡3 ëautori- 
dade de Augusto, a partir do ano 12 .a.° C., não 
havendoz-.atéagora indíciosz~de.'ter.zsido usada aêntcszda 
conquista das Gálias pelos roma.nos,.~.como tão-pouco 
é de ~crer"haja sobrevivido à. nova' moda que, durante 
a época de Augusto, surgiu com as fábulas de Aucissa 
e as fábulas arqueadas, impondo as novidades técnicas 
da espiraJl~='cobefirta'=efdo=ressortetde gancho: .E'.assim, 
ondeantes dominavaglem plena 'Segunda =me=tade=@do 
séc.~fi I'fiantW*de =Cristo,"=o usos:‹da-¡fíbula~ =Nau'heimHna 
indumentáriiaufemiriina,fpassou desde entãoëapreferir-se 
a fábula de espiral coberta-ou=*proteg.ida,z'a9~qual,~×coin- 
cidindof com naquela › no tamanho- e - zno= peral,. tinha a 
vaN*tagem,×=no‹›entanto, de ser tèenicameme melhor 
pela z"sua'›Cons=trução.~~ a t " .  - '- 

z ÊÀ luzífdasëoonclusões dei. Werrner sobre -a difusão, 
cronologia-,f I origem' ' e. evolução das = Ífíbulas .de 2 tipo 
Nauhécim, '›féfilint~uitiva, .pois, a importância -de='â que 
naturalmente se rflvate- a presençawde fábulas .no 
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coração" da* Lusitâ.nia.› Ele e, por assim dizê-lo, 

modo›ja se dcixa››wlslumbrar, não obstante 
si e 

isehassinala a sua"exístência›fcm= Plotrtuga1'>1efi até 
mesmo na =Península,‹ -como sewinfere da* ›l1s1;a.doszacha- 

I :  

castro' da 'Lombado Ganho, em Arganil, no próprio 
' a 

expressão arqueológica de' uma realidade* .histórica a 
evidenciar em escavações futuras, mas que em. certo . 

escassez 
do* material de estudo de quer dispomos- ~ao presente 
que*se›reduz ‹a pouco mais que ~'às duas Bíbulas que ramos 
passar* a descrever; sendo' ar primeira vez,/julgamos: nós, 
que 

dos elaborada pelo Pzrofi J, Werner afã- sit pp. 182-186, 
que, de resto, em carta ao* signatário, de ii de caneiro 
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,de 1959, diz precisamente queznão só- o maêterial em 
‹causa.*.‹‹gehört tatsächlich num ‹TAP ,der Nauheimer 
.Fibe1>›,â.senão que -também ‹‹es. »ist ja nunzsehrz inte- 
ressant, dass. derartigc -‹Formes sich, auchnauf der 
iberischen Halbinsel eins¡tellen,››. . .. 

. 1) Fíbula de aTCO¢ liso (fig. .8), incompleta, fal- 
tando-lhe o pé, além de parte do arco c do sfusilhão. 
Patina clara e luzidia. É do, género de um dos 
pares contidos na sepultura 14 da necrópole de Hop- 
‹pstädten, em Birkenfeld, -na Alemanha, que, a título 
de -material comparativo,-.~ aqui reproduzimos ›(fig. , 
segundo J. Werner art. cit. p. 193 fig. 7.» (3-e~4~).$ .Apa- P r 
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: I 

receo por wcilma zdancamada e:le /blocos de pedrazzque 
cobria Os solo ›térreo dez um zfalojamentowsituado no 
extremo da: .~ac:nópole ‹ do. castro, ‹ nas~zona;-úvoltada ia 
noroeste, em; -um. s estrato‹ ~que, igualmente possuía rum 
asse de, bronzeá irreconhecível, ~mas dez módulo :idêntico 
ao de 'tantos(.outros~. encontrados» na zmesana gestação 
arqueológica peculiares dos ‹últimos‹ tempos. da, Repú- 
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mada de blocps de ped.ra, os seja, "no, estrato arqueo- 
lógico da 'base, havia no interior dO Compartimento 
um grande contingente de armas romanas, constituído 
por cerca de 40 projécteis de catapulta, 3 folhas de 
lança, 3 pontas de dardo e 8 .glande de chumbo dos 
fundibulários, as quais -parece . que deixaram de ser 
usadas* pelo exército romano a partir da batalha' de 
Perúsia,. no'.ano 40 a.'C. Í '  ‹ 

2) .Fíbula de arco decorado (fig. 10), incompleta, 
faltando-lhe parte do fusilhão e do pé, de cujo quadro 
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subsiste ‹-apenas» uma 1vestígi0,zino.ipiente..â . 1 

c. fortemente luzidia. z . " A avaliar» pelo que vesta 
de z.icomp›rimento),r= devias ser der ‹tamanho› .bastante 
apreciável. Aí m1ola,~ que item uma espira ppalcftida, 
talvez de ~brigem,~ .oferece a .SÊ~ticularidade 'ãde- estar 
cravada :pelo olhalzdoz eixo, de o a lado r(1z)~.. .1O›¡arco, 
além. kie!.deoorad¡o,f éésrecoNzado» 8 .Quanto àldetzbúração, 
que estilisticamente é similar à de um broche-fíbula 

do mesmo castro, recentemente publicado (2), con- 
sistef num z~tripIo~*8f1°iso>'»~›longitUdinal,~-' formado *cada 
qnd por. uma fiada de pequeninos círculos ou pontos 
entre 
transversal interrompem na zona de transição da borda 
lisa para o recortada. 
marginais 
com O 
ILH 
: . ›  

Fig. 10 - - Fábula, de tipo..Naubeim, do caxtrø da Lomba do Caibo, 
...;emanAr,ganíl. . 

. . .' ` . , (Desenho de A. Nunes*Pacíra) 
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linhas paralelas, que duas incisões em sentido 
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.a julgar 

0)¡=¡Iänüw' pormenor *aprcsentafluina *fibulaü de «Mont- 
~Terrible››, Porrcntru ,comuna de zCornol,zem=.França, ›de*inícios 
.de La Tènqpublicaša por L. I¬cr.at ob. bit. p.: 25 fig. 1, e, 
que também um exemplar de Giubiasco, deripo.Cenisola, 
pelo desenho dado por J. Werner art; ¢'íf.'P.' 188'fig. 2 (9). 1~' ̀  ›a (zé H &_]J*de Castro' Nunes' 'Bron6u;f¡bula.F¡ *ar castro: portugueses: 
(Zeplgyrfa «IX"'‹1958 pp. ‹231¬233). i vâââz , i l  'Â  si%- : 
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frisos, 1que‹mo11'em bruscamente' ~sem.woltar 'a -ealcon¬ 
trai-se,-* fiseguese, em direcção | ›ao pé, num . requadro 
entreflduas* outras Íxincisõesz pnimâeiras .e 
decorado aosâlados por um entalhe anguloso-na-.aresta 
superior* dei *cada borda à' maneira da. clássica fábula 
defSt:radonitz,~.que é, do nosso. conhecimento, as que 
mais; =~se zslhe passemelhzr. 1 Tralta--se; zporê â conseguinte, 
deNtrotdo tipo Nauheim,.-dezruma fíbulainvulgarê ela 
no decoração =do 1 arco= e,› mais .que tudo,= 'pelos älzo$ 
recortessâqueua-<aproldmam da variante ¢Vill, dando 
ideia dewum' exemplar-devtraxnsição ou-, talvez melhor, 
contaminado; 1-Por isso, *é'~.de .pensaavgque talvez pro- 
cedw de regiões chegadas . à'zona .de pmdounnínio desta, 
no.~‹norte‹da Itália. .âz Apareceu ao praticar-sefuma vala 
estratigráfica- novrecinto- da ~aerópole, -condições 
idênticas àsldarprimeira fíbula,~.olí-seja, por? cimawda 
camada 'del :blocos '. de. .pedra que cobre -.oz :chão.1do 
po=vIofialdo «em «consequência do desmoronamento das 
respectivas construções.. u.IIIanto›~uma:~como outra per- 
tencem; pois, ao` Mesmo-~. horizonte* zestratigráfico, a 
partir Ho qual é= a1¬queológica.mente êestérilšp terreno. 

Dado=" o curto. períodoude~ tempo durante o qual 
esteve ›em;.â'voga go :uso .de f-íbulas - zé. daí,z como 
já2~vimos,¡› owseu 'valor comozzreferêncãa cronológica 
segura= para1:.os=;Íestratosz%.~em que. az sua. presença., se 
regista; - -é óbviaza «atribuição =deste õhorizonte- ao 6S08lS0 
meioséarlo que›'vai *da iowpação. das Gálias.às= décadas 
anais do reinado ›imperial:Àde= Augusto, momento ia 
partir zdowqual zé vida* ›cessou‹zno povoado, cujas; ruínas 
surgem .sob==fum‹‹..manto .de cinzas .e carvão, testemu- 
nhando= a sua- .dest:|ruição› violenta *e. subitânea,. .como 
inculcam aliás os abundantes édapojos ~‹militares, de 
alguma é :guarnição› promana, .- abandonadoszzznoz interior 
do' -referido alojameintoêzpor debaixo -dos 'ucombros 
das paredes' derruídasà ` . . .. . 

...~~Que 'aos acontecimentos que puseram›fim à ~vida 
no~ castro, em dada~-altura convertido, ao. quekparece, 
em =%local› de estacionamento.. de' .tropas . romanas, não 
foi alheia a intervenção, passiva ou activa, de con- 
tigentes galos, talvez da Cisalpina, revelam-no sem 
dúvida, quando mais não seja, as presentes duas 
fábulas, .a .relacionar com a expansão. romana, é certo, 
mas emztodo -0 casozestranhasao seu. correspondente 
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mundo zcdtural. ~Estariamz.estes. galos-.do ›nprte›-da 
Itália pu do‹sul,da França -integrados, .como-auxiliancs, 
na âsupnosta guarnição . romana,=w vítimazz de zqiualquer 
ataqueéde. surpresa por. aparte ‹ døsâindígehas, Ol1,: .como 
sugere aniposição estratigráficazdo .material -em. causa, 
fariam .das‹zforçasz de César. :na -frua aluía 
contra*-osz -partídáriosw dm Pompeia? Eis -num aspecto 
dazwquestãoâ que só* Os: ‹prosseguimento. ‹dos trabalhos 
poderá dilucidar, cumprindo .ter ainda em›menxe,zno‹enà 
Uannogz que muito-bem se pode dar ocasode~tais fíbdas, 
que šfp0r ~. sinal ' são cdè mulher,› oonstituíremz unem .mais 
nem menos do quenzremanescente arqueológicmdes um 
doses grruuposzderemigrantesz vindos-das ›Gálias e:entra- 

na :Penínsl1]:a,z-.com ¡alhos.= ei haveres, !20 - amparo 
das `legiões~:‹romanas,'rde .~que›em›~›-I95I‹ nos: falava' o 
PmofiâAs García .y› Bellido. (q: na ësuaësugestiva :comuni- 
caçãdzapresentazda aozn C'ong12essozNacíon;al~de Arqueo- 
logia,;z1‹em ; zMadrid,z* ›dá ondeweigtnaímos ê as zpaifiwras 
com quezremzatamoszata anota: zz . . - 5 . 

. ‹‹sCorBíø; wel‹año›4g antes de=.}. C.=zy Caesar=ee-zha- 
.llaba ocupadoâ.=cn~.›Ilerda~ '(Léúda) en. Iaâdifícil ~lucha 
couafira. los- pompeyanosz' nmzmmdados por Afraníus y 
Petreiusu š; Entonces‹ (Caesar ~B. I : 5 I );. -llegó -a1~ ;C8M- 
pamento de los‹‹pompeyanos› la‹ ›noticia<de= queúestaba 
a' ponto-dq alcanzarf los ‹realwrdezzCa.esar -un convoy 
de» auxilio ›custodiado .« por fflechems ›rutenlos . y ~ginetes 
gatos 'cá‹ ~núMcro âcrecidoz. Este;šconvoyzvenía*›dei las 
Ga1iz:s.~z¬.zNo vamos-:a entram-ahora enz-.cl -cxamen de 
las situascigón â Nosz.zinteresa~ isolo ' subrayar š que 
COR' este cowvoyz venía,.'štalmbién, yzâademás, cobijada 
si~duda' poršel .amparo qúe estás' zfuerzasz les prestaban, 
una`. turba . de ×¢em1gJnantes››‹-lque el rtextoz cesáreoz ¡cal- 
cda› een unosz6.ooo . honnhutesfl desvaria zcondición,= .acom- 
pañadoszde-~sus eslavos y-sps‹hijos~zzficum sevvisffliberis- 
que) . Esta turba no traía jefeø algum z y cada uno 
obraba :aí = sua zarbitrio, según . de;-:oonvenía . (mdf budlus 
ordo,1 âmzllum-= -cortam, cu 7.91101 m consüáozute- 
ra¢ur),.z Estas frases de flamarzàndican, conzdiafanidad 
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unos 20.000 individuos, calculando por lo bajo. 

ejemplan quino hacían parte de convoy de auxilio 
militar, sino que "se habían ‹‹pegado›› a él . para emi- 
grar para Españaf usando de su amparo. Por elo 
caminaban si precaución, si ordem ni obediencia, 
siguiendo -à dice el texto - las costumbres con que 
se viajaba antes, en tempos de seguridad (superium 
temporum arque itinerum licencia) . , Iban 'entre ellos 
muchachos 'de buenas familias, hijos de ciudadanos 
romanos, de senadores y caballeros (erant complures 
/zonesti 2. adolescentes, senatorum filii et ordinais equestris) . 

El texto es, a mi juicio, precioso, y creu no se ha 
Ilamado la" atención aún sobre él a estes respectos. 
Se trata de una emigración considerable que se podría 
calcular, adjudicando a cada individuo un promedio 
de tres hijos y oiros tantos. servos, más las mujeres, 
en 
Se trataba, pues, de una transmigracion en masa, 
que para la densidad de población entonces admisible 
en la región de Lérida, de Segre o de Ebro, significaba 
cambiar sencillamente la proporción étnica, sanguínea 

linguística de la región donde se estableciesen final- 
mente. Cuál fui esta? No lo sabemos. Ignoramos 
a donde fui a parar esta asa de hombres vertidos de 
las Galias y quis sabe si de más lejos (el alto Rhin, 
Suiza?). Es más, estes emigrantes no eran gentes 
destinadas a esfumarse absorbidas por un ambiente 
extraio. Su calidad de ciudadanos romanos en 
parte - (había hijos de senadores y de équites) les 
destinaba a ser elementos directores de una aristo- 
cracia que, allí donde se asentase, acabaria por impo- 
ner sus usos y costumbres, sus deidades y sus gostos, 
armas y utensílios, dando a su vida un selo que el 
arqueólogo lo tropieza, como ir preso indeleblemente, 
en la ceramica, en las armas, en la antroponimia, en 
la toponimia y en los nob res  de deidades si que 
sepamos la mayoría de las veces cimo explicárnoslos. 

Pues bien (es lo que quieto insinuar), estamos 
aqui ante una furte inmigración de elementos raciales 
y linguísticos ajenos al fendo indígena y bien fechada 
en el aço 49 antes .de .1.C. Es p u s  una emigración 
histórica porque nos la ha transmitido la Historia, 
si la c a l  hubiese pasado totalmente inadvertido y 
sin perfiles en .la arqueologia y en la linguística. 
4 
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Ahora Cuántas *haverá 
habido 
carácter 
declr, 

pregunto : 
estas, y más 

pacífico; z tranquilo, 
no han dejadn .huella 

como 
. emigracíones 

importantes, , . ‹‹ anonlmo››, 
histórica 

que por, 
pudéramos 

apreclable? ›› . 
su 

H 

í 
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Salamanca, Abril de 1959. 
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